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Resumo
 Este artigo relata resultados de um estudo de caráter bibliomé-
trico sobre a produção do conhecimento brasileira acerca da ci-
dadania presente no Scielo (Scientific Eletronic Library Online). 
Em um corpus de 203 artigos e extensão temporal de 20 anos 
(1992-2011) foram analisadas variáveis como: ano da publica-
ção, filiação institucional de autores e periódicos, referências 
bibliográficas e conteúdo de palavras-chaves e títulos. O crité-
rio para seleção dos artigos foi o de possuir o termo “cidadania” 
como uma de suas palavras-chaves. Por um lado, foi constatado 
o crescimento da cidadania como um campo teórico, com alta 
concentração institucional e geográfica. Por outro, a hipótese de 
que os conceitos de cidadania mobilizados no Brasil estão in-
crementando a abordagem tradicional marshalliana, focada em 
direitos e senso de pertencimento.
Palavras chave: Cidadania, Produção do conhecimento, Estudo 
bibliométrico

1 Doutor em Ciência Política. Professor da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA). 
Email: augustoclemente@unipampa.edu.br
2 Bacharel em Psicologia e especialista em Psicologia Clínica, Universidade Tuiuti do Pa-
raná (UTP). Email: maira_cabral@yahoo.com.br



174

A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO EM CIDADANIA NO BRASIL: 
UMA ANÁLISE A PARTIR DO SCIELO (1992-2011)

The Production of Knowledge about 
Citizenship in Brazil: an analysis based 

on Scielo (1992-2011)

Abstract
This article is the result of a bibliometric study of the Brazilian 
production of knowledge about citizenship in SciELO (Scientific 
Electronic Library Online). In a corpus of 203 articles and temporal 
extension of 20 years (1992-2011) it was analyzed the variables: 
year of publication, institutional affiliation of authors and periodi-
cals, references and content of titles and keywords.  The criterion 
for selection of the articles was to own the citizenship term as one 
of your keywords. On one hand, it was observed the growth of citi-
zenship as a theoretical field with high institutional and geographic 
concentration. In other hand, the assumption that concepts of ci-
tizenship mobilized in Brazil have been increasing the traditional 
Marshallian approach focused on rights and sense of belonging.
Keywords: Citizenship, Knowledge production, bibliometric study

1. Introdução3

Durante o processo de transição de regime político no Brasil, 
que teve início nos anos 1970 e encerrou na década de 19804, 

3 Este texto teve diversas contribuições oriundas tanto de submissões em eventos cien-
tíficos quanto de interlocuções críticas com colegas que, de alguma forma ou de outra, 
colaboraram com a sua construção. Por isso, fica registrado o agradecimento ao grupo 
de pesquisa Processos Participativos na Gestão Pública, liderado pelo professor Alfre-
do Alejandro Gugliano (UFRGS); aos professores João Feres Junior (IESP), Hélio Alves 
(UFRGS), Davide Carbonai (UNIPAMPA), Fabiano Engelmann (UFRGS), Adriano Codato 
(UFPR) e Javier Amadeo (UNIFESP); e, por fim, aos amigos de sempre: Rodrigo Mayer, 
Ícaro Engler, Carlos Gallo, Rodrigo Bordignon e Pompílio Locks.
4 O Brasil tem uma das mais longas transições políticas, que se inicia no Governo Geisel 
(1974-1979) e finaliza com a posse do Presidente Sarney em 1985. Todavia, a duração da 
transição brasileira não é consensual. Por exemplo, há autores que colocam as eleições 
de 1982 como inicio do processo (MAINWARING& SHARE, 1986).
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e, em especial, após a própria redemocratização, tanto os atores 
políticos engajados no respectivo processo, quanto a produção 
acadêmica voltada às questões relacionadas aos fenômenos po-
líticos, procuraram oferecer respostas para as preocupações da 
consolidação democrática. Dentre tais preocupações encontra-
-se a temática da cidadania.

Neste sentido, este artigo tem como propósito realizar uma explo-
ração inicial do modo pelo qual se organiza a produção do conhe-
cimento no Brasil, sobre o conceito de cidadania. Foram tomados 
por objeto de análise os artigos científicos de todas as áreas do co-
nhecimento que percebem a cidadania enquanto uma questão de 
preocupação5. O material empírico que compôs o corpus de aná-
lise foi coletado a partir da base Scielo (Scientific Eletronic Library 
Online), que comporta grande parte das revistas especializadas e 
legitimadas pelo campo acadêmico nacional. A presença no Scielo 
foi considerada, para os propósitos desta pesquisa, um proxy do 
impacto potencial de um artigo. Contribuir

O critério para o recorte da pesquisa foi a seleção dos artigos 
científicos que possuem o termo “cidadania” como uma de suas 
palavras-chaves, em periódicos editados no Brasil. A opção por 
este recorte partiu do princípio de que se um texto tem como 
uma das suas palavras-chaves “cidadania”, então, nele há algum 
conceito (explícito ou implícito) sobre a referida palavra. Desta 
forma, o corpus final proporcionou uma extensão temporal de 
20 anos – de 1992 até 2011 – e um montante de 203 artigos es-
critos por 342 autores – contando as publicações colaborativas 
com mais de um autor (ver Anexo). A opção por esse foco de 
análise se dá pelo fato de que as revistas científicas constituem 

5 O recorte inicial contemplava somente o campo das Ciências Humanas. Porém, durante o 
processo de coleta de dados ficou perceptível que havia um leque grande de pesquisado-
res e de periódicos de outras áreas que se debruçavam sobre a questão da cidadania. Por 
exemplo: Ciências Farmacêuticas, Medicina, Neuropsiquiatria, Química, Ciências Biológi-
cas, etc. Recortar o objeto para somente as Ciências Humanas, representaria excluir um 
elemento estruturante da construção do conhecimento sobre cidadania no Brasil.
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núcleos privilegiados de produção do conhecimento, e, por con-
seguinte, da própria forma de interpretação e representação so-
cial dos sentidos que a cidadania adquire.  

Como ressalta Melo (1999), nas suas atividades cotidianas os 
pesquisadores trabalham com e produzem textos acadêmicos. 
Este material é transacionado ao longo dos circuitos do ensino 
e da pesquisa, gerando representações da sociedade. É por isso 
que uma investigação centrada em tais textos pode dizer algo a 
respeito da forma pela qual as interpretações e representações 
sociais acerca da cidadania são construídas. Por esta perspecti-
va, esta pesquisa oferece uma via de acesso àquilo que os pes-
quisadores compreendem sobre o conceito de cidadania, que 
faz com que seu repertório intelectual seja, em alguma medida, 
compartilhado por outras pessoas. 

QUADRO 1 – Categorias de Análise da Produção sobre Cidadania

CATEGORIAS SIGNIFICADO
Ano Ano de publicação do trabalho.

Publicação Nome da revista especializada na qual o artigo foi publi-
cado.

Instituição do autor Filiação institucional do(s) autor(es) do artigo. Pode ha-
ver mais de um autor.

Instituição da publicação Instituição que sedia a publicação.
Estado da publicação Estado da instituição que sedia a publicação.
Região da publicação Região do país que sedia a publicação.

Estado/país da instituição 
do autor

Estado ou país da filiação institucional do(s) autor(es). No 
caso de múltipla autoria, a filiação também pode ser múl-
tipla.

Região/país da instituição 
do autor Região do país ou país a que pertencem os autores.

Gênero Gênero – masculino ou feminino – do(s) autor(es).
Área da publicação Campo do conhecimento no qual a publicação se insere.

Área do autor Campo do conhecimento no qual o(s) autor(es) se 
insere(m).

Palavras-chave Palavras-chaves cocitadas com o termo “cidadania”.
Títulos Palavras dos títulos dos artigos, excluindo “cidadania”.
Referências-chaves Autores que compõem as listas bibliográficas.
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Redes: medidas de 
centralidade

Análises de rede das listas bibliográficas por medidas de 
centralidade entre as referências-chaves.

Redes: cliques Análises de rede das listas bibliográficas para identificar 
os subgrupos de referências-chaves

Fonte: elaboração própria

Neste sentido, a pergunta que norteia esta pesquisa pode ser 
escrita da seguinte forma: quais as principais características da 
produção do conhecimento sobre cidadania no Brasil? Para ten-
tar responder esta questão o estudo mobilizou um conjunto de 
variáveis dispostas no quadro 1.

Importante frisar que neste trabalho será evitada proposital-
mente a discussão teórica sobre cidadania no Brasil – há inú-
meros trabalhos que a fazem (TAVORALO, 2008; 2009; SOUZA, 
2006; SANTOS, 1987; SAES, 2001; PINSKY & PINSKY, 2003; CAR-
VALHO, 2001) – para focar em algumas características da pro-
dução bibliográfica do conceito em tela. Somente uma exposição 
mínima sobre as teorias da cidadania será exposta nas linhas 
que seguem. 

É no período pós Segunda Guerra Mundial, no contexto da se-
gunda onda democrática (HUNTINGTON, 1994) e, também, do 
avanço da social democracia em alguns países da Europa – tal 
como, a Grã Bretanha – que a cidadania ganhou maior repercus-
são enquanto teoria propriamente dita, pela obra de Thomas 
Humphrey Marshall (1949). O autor destaca que durante os pro-
cessos de modernização três esferas de direitos se formalizaram 
devido a normas que se autonomizaram. Segundo o autor:

O elemento civil é composto por direitos necessários à liber-
dade individual — liberdade da pessoa, liberdade de fala, de 
pensamento e fé, o direito de propriedade e de concluir con-
tratos válidos, e o direito à justiça.[…] as instituições mais 
diretamente associadas aos direitos civis são as cortes de 
justiça. Por direitos políticos eu entendo o direito de parti-
cipar no exercício do poder político, como um membro de 
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um corpo investido de autoridade política ou como eleitor 
de membros de tal corpo. As instituições correspondentes 
são o parlamento e os conselhos locais de governo. Quanto 
ao elemento social entendo ser toda uma gama de direitos, 
desde um modicum de segurança e bem-estar econômico 
até o direito de compartilhar por completo a herança social 
e de viver a vida de um ser civilizado conforme os padrões 
prevalecentes na sociedade. As instituições mais conec-
tadas a ele são o sistema educacional e os serviços sociais 
(MARSHALL, 1949, p.08)

Marshall sustenta que estes conjuntos de direitos se institucio-
nalizaram em momentos históricos distintos em função de pres-
sões vindas de atores políticos diferentes: os direitos civis se 
afirmaram no decorrer do século XVIII, os direitos políticos no 
século XIX e os direitos sociais no século XX.

Como recorda Tavoralo (2008; 2009), a teoria de Marshall foi 
alvo de muitas objeções. Aqui, serão citadas apenas duas, e su-
cintamente: Tom Bottomore (1992) alertou que a ordem (cro-
no) lógica de Marshall não explica experiências nas quais direi-
tos sociais foram conquistados antes dos outros conjuntos de 
direitos. No mesmo sentido, Margaret Somers (1993) argumen-
ta que as classes do modelo marshalliano agregaram indivíduos 
de origens socioeconômicas distintas com interesses por vezes 
divergentes, e com projetos políticos que não necessariamente 
possuíam identidades classistas.

O que é preciso reter desta explanação inicial é que os conceitos 
políticos fundamentais formam campos de conhecimento mar-
cados por disputas teóricas. Os autores textuais também podem 
ser encarados como tipos específicos de atores políticos en-
volvidos em confrontos retóricos. Assim, ao conceituarem algo 
sempre haverá um potencial de prognóstico que cria novos ho-
rizontes de expectativas. Nas palavras de Koselleck (2006): não 
se trata mais, portanto, de conceitos que classificam experiências, 
mas sim de conceitos que criam experiências (p. 324).
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O artigo está dividido da seguinte forma: em primeiro lugar será 
apresentada uma “radiografia” inicial da produção científica 
brasileira que se debruça sobre a temática da cidadania, com 
foco nos atributos dos artigos. Em seguida, será realizada uma 
análise centrada no conteúdo dos mesmos, com vistas a algumas 
interpretações conceituais. Por fim, serão desenhadas as consi-
derações finais. Com este trabalho, que é a primeira publicação 
de um projeto de maior fôlego, se pretende contribuir para ex-
pandir o conhecimento que atualmente existe sobre os debates 
envolvendo cidadania – e porque não também da democracia – 
no contexto brasileiro e suas diferentes inter-relações.

2. Atributos dos artigos

Para entender a evolução da produção acadêmica brasileira so-
bre cidadania é interessante começar por contextualizar os tra-
balhos numa linha temporal, como mostra o Gráfico 1. O primei-
ro artigo disponibilizado eletronicamente no Scielo – que tem 
“cidadania” como palavra-chave – data de 19926. De todo modo, 
há uma linha ascendente desde 1992 até 2011, mas que atinge 
um pico no ano de 2008, com 25 trabalhos publicados, equiva-
lendo a 12,3% de toda a longitude. A responsabilidade por esse 
pico fica a cargo dos estudos da área da saúde, com 8 revistas 
que abrigaram artigos. Não há uniformidade na produção, po-
rém, uma tendência de linha ascendente com uma agenda ro-
busta de pesquisas sobre cidadania a partir do ano de 2000. 

6 Não há porque pensar que antes não se publicava a respeito da cidadania. A questão é 
que o Scielo enquanto sistema de acesso aberto à pesquisa começa a funcionar efetiva-
mente em 1997. Por isso, acredita-se que as informações estejam defasadas, explicando 
o porquê do período pré-1997 ter poucos artigos.
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Fonte: elaboração própria a partir do Portal Scielo

O Gráfico 2 aponta para os periódicos que mais abrigaram ar-
tigos que versam sobre a temática aqui analisada. Entre eles 
destacam-se as revistas Ciência & Saúde Coletiva (11 casos), 
Sociedade e Estado (9 casos), Ciência da Informação (8 casos), 
Educação & Sociedade (8 casos), Cadernos de Pesquisa (7 casos), 
Revista Brasileira de Ciências Sociais (7 casos), Revista Brasilei-
ra de Educação (6 casos), e São Paulo em Perspectiva (6 casos). 
Não é possível afirmar que há concentração dos periódicos que 
receberam os artigos analisados. Eles estão dispersos em mais 
de 50 revistas diferentes. Esses números mostram que há uma 
boa quantidade de periódicos, de impacto acadêmico entre mé-
dio e alto, dispostos a publicar material relacionado à cidadania 
no Brasil.

Gráfico 1 - Publicações por ano
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Fonte: elaboração própria a partir do Portal Scielo

Estas revistas científicas estão abrigadas pelas instituições de-
monstradas pelo Gráfico 3. Quando se analisa esse gráfico, per-
cebe-se que há grande leque de instituições que acomodam os 
periódicos, porém com relativa concentração institucional: a 
UNICAMP abriga 20 Revistas, a FIOCRUZ abriga 19, a USP tem 
18 periódicos e a UNESP e UFRGS abrigam 12 cada.

Gráfico 2 - Publicação
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Fonte: elaboração própria a partir do Portal Scielo

Em relação ao gênero dos autores, apura-se o predomínio das 
mulheres (Gráfico 4). De um total de 342 autores, 201 são do gê-
nero feminino (quase 60%). Esse é um dado interessante quan-
do se considera a contribuição feminista ao debate da cidadania. 
Não obstante, há um número relativamente baixo de trabalhos 
sobre o tema específico de gênero (13 casos), isto é, sobre exclu-
são da mulher da alçada da cidadania moderna.

Fonte: elaboração própria a partir do Portal Scielo

Gráfico 3 - Instituição da Publicação

Gráfico 4 - Gênero do autor
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Gráfico 5 - Gênero do autor

No tocante à autoria, verifica-se uma “dispersão concentrada” 
(Gráfico 5). Ou seja, dos 342 autores que publicaram trabalhos 
relacionados à temática em questão, 29 são da USP, 20 da UNB, 
19 da UNICAMP e 18 da UFSCAR e da UFRJ. Estes resultados re-
fletem o acúmulo quantitativo e qualitativo destas instituições 
em pesquisas no tema. Outras instituições também tentam figu-
rar entre estas, como é o caso da FIOCRUZ, UERJ, UFSC e UFV.

Como fica implícito nos dados anteriores, há uma concentração 
geográfica da produção científica quando se consideram os es-
tados e regiões da produção. O Gráfico 6 mostra essa concentra-
ção, levando em conta os estados das revistas acadêmicas. Dois 
estados (São Paulo e Rio de Janeiro) concentram 67,5% das pu-
blicações, quase dois terços, seguidos pelo Distrito Federal e Rio 
Grande do Sul.

Fonte: elaboração própria a partir do Portal Scielo
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Ao agregar os resultados para as regiões brasileiras, a concentra-
ção geográfica se torna ainda mais evidente (Gráfico 7). Mais de 
70% dos artigos aparece na região sudeste. O sul também sedia 
um número considerável (33 casos), bem como a região centro-
-oeste. Estas três regiões, portanto, concentram praticamente a 
totalidade das instituições que publicam algo sobre a temática 
em apreço. O nordeste aparece somente com quatro casos.

Fonte: elaboração própria a partir do Portal Scielo

Gráfico 6 - Estado da Instituição da Publicação

Gráfico 7 - Região da Instituição da Publicação
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A concentração geográfica também é visível quando se conside-
ra o estado/país da filiação institucional dos autores. A situa-
ção se repete, mas inclui entre os autores que mais publicaram 
aqueles pertencentes aos estados do Rio Grande do Sul, Minas 
Gerais e o Distrito Federal (Gráfico 8). Chega a ser curioso que 
pesquisadores oriundos do país de Portugal (7 casos) publicam 
mais sobre cidadania Brasil nos periódicos indexados ao Scielo 
do que muitos estados brasileiros, sendo que o mesmo vale para 
pesquisadores norte-americanos (4 casos). 

Ao se agregar os resultados pela região a que pertence o autor, 
o sudeste concentra cerca de 60% da produção com 199 casos 
(Gráfico 9). O sul apresenta 56 casos, o centro-oeste aparece 
com 36 e o nordeste com 28. Brasilianistas compõem 21 casos 
e o norte – em vinte anos de produção – teve apenas 2 pesqui-
sadores.

É válido destacar que num país com proporções continentais 
como o Brasil, onde severas desigualdades sociais dos mais di-
versos tipos afetam a consolidação da cidadania, a concentração 
da produção acadêmica em poucas regiões e instituições torna-
-se injustificável. Contudo, pode-se supor que estudos sobre ci-
dadania de outras regiões que não as do sudeste, sul e centro-
-oeste, não acedam às publicações do Scielo por vários outros 
motivos. Pode-se, por exemplo, inferir que há um controle da 
agenda de pesquisa em algumas instituições, que direcionam a 
produção em um sentido diferente daquele dado a pesquisado-
res locais.
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Fonte: elaboração própria a partir do Portal Scielo

Para compor as informações sobre as áreas do conhecimento em 
que se concentram as revistas foram observadas as informações 
fornecidas pelas mesmas. E no caso dos autores foi considera-
da a última área de concentração dos seus títulos, informada 
pelo currículo lattes de cada qual. Foram agregadas algumas 
áreas numa única área, como, por exemplo, Saúde – que inclui 
enfermagem, psiquiatria, psicologia, saúde coletiva, neurologia, 
medicina, etc. – e Ciências Sociais – que inclui ciência política, 
sociologia, relações internacionais e antropologia.

O Gráfico 10 aponta para aglutinação por área do conhecimento das 
revistas científicas. A surpresa é que a área do conhecimento das re-

Gráfico 8 - Estado/País da Instituição do Autor

Gráfico 9 - Região da Instituição do Autor
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vistas que mais recebem artigos sobre cidadania é a Saúde, com 49 
casos. As revistas de Ciências Sociais e Educação somam 45 casos 
cada. As três áreas do conhecimento juntas representam quase dois 
terços dos periódicos interessados no debate a respeito da cidadania. 
Espanta, contudo, a quase ausência de periódicos da área Jurídica, 
com apenas 1 caso, uma vez que uma noção mínima de cidadania é 
justamente aquela que reza sobre a conquista e a fruição dos direitos.

Importante notar que publicações de diversas outras áreas tam-
bém recebem artigos sobre cidadania, constituindo temática de 
revistas devotadas a campos os mais diversos, com destaque 
para a Administração (púbica e privada) e Ciências da Informa-
ção. Há, assim, uma variedade de aplicações do conceito de cida-
dania que revela seu caráter multidisciplinar.

Fonte: elaboração própria a partir do Portal Scielo

No que concerne à área de concentração dos autores dos artigos 
(Gráfico 11), a dinâmica é semelhante. Como no caso das publica-
ções, predomina a área da Saúde com 112 casos (só a psicologia tem 
37 casos), as Ciências Sociais somam 73 casos (isolada, a Sociologia 
tem 40 casos) e a Educação com 53 casos. Entretanto, há espaço no 
debate para as áreas das Ciências da Informação/Comunicação, Ad-
ministração e História. Mas novamente, percebe-se uma profusão 
de campos de conhecimento.

Gráfico 10 - Área da Publicação
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Encerra-se aqui a exploração de alguns dos atributos dos arti-
gos. Cabe agora apresentar algumas das características concei-
tuais que permeiam o debate do objeto em apreço.

2. Conteúdo dos artigos

Com o intuito de perceber algumas das possíveis associações 
conceituais da cidadania, construídas pelo léxico acadêmico, foi 
identificado o padrão de cocitação das palavras-chaves dos arti-
gos junto ao termo “cidadania”. O montante de palavras-chaves 
coletadas (excluindo “cidadania”, presente em todos os artigos) 
foi de 750 termos. A nuvem de palavras abaixo (figura 1) ilustra 
os termos mais usados7. O que se buscou com essa ferramenta 
foi perceber algumas “pistas” da produção conceitual, encon-
trando as associações mais freqüentes ao conceito. Mais do que 
isso, esta técnica permite um olhar sobre quais direcionamentos 
teóricos e empíricos os autores dos artigos aqui analisados têm 
tomado. Ou seja, permite-se vislumbrar os rumos da produção 
do conhecimento em cidadania no Brasil.

Imagem 1: Frequência das palavras-chaves cocitadas com “cidadania”.

Fonte: elaboração própria a partir do Portal Scielo

7 As nuvens de palavras-chaves foram construídas com a utilização do software livre de 
análise de conteúdo Many Eyes.
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Foi adotado o mesmo procedimento pala verificar a frequência 
dos termos que mais apareceram nos títulos dos artigos (Ima-
gem 2) e a nuvem de palavras resultante foi muito parecida com 
a primeira.

Imagem 2: Frequência das Palavras dos Títulos dos Artigos

Fonte: elaboração própria a partir do Portal Scielo

A observação das duas nuvens permite algumas inferências: a 
proeminência de “educação” enquanto termo mais associado à 
cidadania aponta para um dos problemas mais graves da sociedade 
brasileira, sendo objetos e temas de estudo de grande parte dos ar-
tigos. Tal termo, ainda, dá um direcionamento conceitual vinculado 
à ideia de que a cidadania inexiste sem uma fase formativa. Contu-
do, a presença de palavras como “participação”, “política”, “demo-
cracia”, também aponta para uma compreensão sobre a capacidade 
pedagógica da participação democrática. Outras palavras como “in-
formação”, “gestão”, “social”, “saúde” revelam os objetos e temas de 
investigação mais frequentes no corpus aqui analisado, bem como 
para as áreas de concentração dos pesquisadores: Saúde, Ciências 
da Informação, Ciências Sociais, Administração, etc.

Outra forma de saber quais os caminhos que a produção aca-
dêmica sobre cidadania tem trilhado refere-se às teorias que 
servem de lente interpretativa aos fenômenos analisados pelos 
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autores dos artigos aqui observados. O Gráfico 12 apresenta as 
referências-chaves, ou seja, os teóricos mais citados nas listas de 
referências bibliográficas dos artigos. As 24 referências-chaves, 
citadas por um mínimo de dez artigos, formam parte conside-
rável das fontes que subsidiam o léxico da produção científica 
brasileira voltada para a cidadania. 

Fonte: elaboração própria a partir do Portal Scielo

Um ponto a se ressaltar é que mesmo com um caráter multidis-
ciplinar, e com grande aglomeração nas áreas da Saúde e Educa-
ção, a temática da cidadania é composta por um léxico teórico 
dado prioritariamente pelas Ciências Sociais. Uma hipótese que 
pode explicar esse predomínio é a tese de Manuel Palacios da 
Cunha e Melo (1999), de que as interpretações do Brasil – pen-
samento político e formação social – foram dadas por autores 

Gráfico 12 -  Referências-chaves - Mínimo de dez citações
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vinculados às Ciências Sociais. Esta área do conhecimento seria 
a resposta para a pergunta que Melo se faz, e que dá o nome à 
sua obra – Quem explica o Brasil.

Alguns nomes já eram esperados enquanto autores de impacto 
nas listas das referências bibliográficas, como é o caso de Mar-
shall, Bobbio, Carvalho, Dagnino, entre outros. Todavia, outros 
nomes foram uma surpresa, pelo fato de não teorizarem especi-
ficamente sobre o conceito em apreço, mas sobre outras temá-
ticas que podem ou não se vincular aos conceitos de cidadania, 
como é o caso de Habermas, Sen, Foucault, Castells, Bourdieu, 
Freire, etc. A explicação para este achado pode ser aquela apre-
sentada pela história dos conceitos no que se refere ao estudo 
da recepção conceitual: os leitores interpretam criativamente as 
teorias de que se apropriam (RICHTER, 2006). Ou seja, por mais 
que Foucault e Bourdieu, não tenham escritos específicos sobre 
cidadania, seus interlocutores (os pesquisadores) “encontram” 
alguma concepção de cidadania subjacente em seus textos.

No entanto, mais relevante que conhecer as referências-chaves é 
saber qual é o padrão estrutural do campo em apreço. Para tan-
to, foram utilizados alguns instrumentos fornecidos pelo estudo 
de redes sociais8. Com isso, foi construída uma matriz com as 24 
referências-chaves, na qual cada referência-chave representa um 
nó e as arestas representam os artigos nos quais duas ou mais 
referências-chaves eram cocitadas. Ou seja, os vínculos entre as 
referências-chaves (nós) são os artigos científicos (arestas).

Construída a matriz, a rede que se formou apresentou um alto 
nível de densidade9: 0,76. Quase todas as referências-chaves se 
relacionam entre si, fato que demonstra certo nível de amadu-
recimento teórico do campo. Entretanto, para compreender me-

8 Para realizar a análise de redes foi utilizado o software UCINET 6.
9 A densidade é o cálculo que mede o total de relacionamentos de uma rede, no qual o 
máximo possível de relações é representado por 1 e a ausência de relações é 0.
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lhor as suas subdivisões internas e posições estratégicas, dois 
outros conjuntos de ferramentas do estudo de redes sociais fo-
ram utilizados: medidas de centralidade e cliques. 

Começando pela primeira, a tabela 2 traz os valores referentes 
às centralidades de grau e de intermediação. A primeira de-
monstra as relações diretas entre os nós, medida pela quanti-
dade de arestas que um nó possui com os demais nós da rede. A 
centralidade de intermediação, por sua vez, aponta para qual nó 
possui posição estratégica, por controlar os fluxos de informa-
ções, integrando os subgrupos. Em outras palavras, ela aponta 
para qual nó funciona como uma espécie de relé de um sistema 
elétrico que intensifica sua densidade.

Tabela 2 – Centralidades das Referências-Chaves

Referências Grau Grau de entrada Intermediação
SANTOS, B. S. 23 68 6,889
BOBBIO, N. 18 41 4,767
FOUCAULT, M. 19 30 4,520
DAGNINO, E. 21 65 3,814
DA MATTA, R. 18 45 3,729
JACOBI, P. 18 41 3,539
BOURDIEU, P. 17 27 3,383
GOHN, M. G. 19 45 3,128
HABERMAS, J. 21 70 3,087
MARSHALL, T. H. 21 77 3,087
SANTOS, W. G. 21 70 3,087
CASTELLS, M. 20 36 2,688
SEN, A. 17 21 2,125
CARVALHO, J. M. 18 63 2,101
CALDEIRA, T. 16 42 2,019
SADER, E. 17 26 2,009
AVRITZER, L. 19 53 1,988
FREIRE, P. 12 17 1,901
CHAUÍ, M. 17 35 1,849
TOURAINE, A. 18 32 1,793
CASTEL, R. 15 25 1,332
ARENDT, H. 16 33 1,208
MORIN, E. 8 9 0,682
PUTNAM, R. 13 29 0,277

Fonte: elaboração própria a partir do Portal Scielo
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Como referido acima, a rede é bastante densa e é por isso que 
ao observar os graus de entrada se verifica um número bastante 
elevado para determinadas referências-chaves: Marshall (77), 
Habermas (70). Wanderley Guilherme dos Santos (70), Boaven-
tura de Sousa Santos (68) e Carvalho (63). Entre estes, Carvalho, 
Wanderley Guilherme dos Santos e Marshall são teóricos da ci-
dadania, assim, faz sentido seus elevados graus de centralidade. 
Habermas, por sua vez, não apresenta um conceito bem delinea-
do do que é cidadania. No entanto, sua concepção de democracia 
deliberativa possui elevada inserção no Brasil. O mesmo ocorre 
com o sociólogo Boaventura de Sousa Santos, porém, ao contrá-
rio dos demais este apresenta um aporte distinto, mais focado 
em epistemologias pós-moderna e pós-colonial.

Ao dicotomizar a rede tornando-a binária, pode-se visualizar 
melhor as relações que as referências apresentam entre si, em 
termos de quantidade de relações existentes dentro da própria 
rede. É isto que a primeira coluna (Grau) da tabela 2 revela, des-
tacando, por exemplo, Boaventura de Sousa Santos (23) como 
único autor cocitado com todas as outras referências-chaves. 
Neste ponto, Marshall (21), Habermas (21), Dagnino (21) e Cas-
tells (20) também apresentam medidas de centralidade eleva-
das. O fato de referências com distintas abordagens serem com 
freqüência referenciadas juntas pode sugerir que os redatores 
dos artigos analisados realizam um debate crítico acerca do con-
ceito de cidadania. Ou seja, o recorte originalmente marshallia-
no – focado em direitos e senso de pertencimento – parece ser 
expandido, complementado.

No que tange à centralidade de intermediação, novamente, Bo-
aventura de Sousa Santos (6,889) aparece com destaque, cor-
roborando com as análises anteriores. Outras duas referências-
-chaves merecem destaque: Bobbio (4,767) e Foucault (4,520). 
Tais achados revelam que são estas três referências que mais 
interconectam os subgrupos da rede, ocupando posições estra-
tégicas no fluxo teórico. O fato de Bobbio apresentar uma cen-
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tralidade de intermediação elevada pode ser explicado porque 
este autor escreveu inúmeras obras de teoria política que ser-
vem como base e ponto de partida para qualquer estudante que 
queira se aproximar de conceitos políticos. E ao se recordar que 
diversas áreas de concentração se debruçam sobre a temática 
da cidadania, sobretudo Educação e Saúde, parece fazer sentido 
que um autor generalista como Bobbio seja bastante citado.

Mesmo sem ter condições de realizar afirmações taxativas, a 
interpretação retirada destes números parece sustentar o argu-
mento de que o conceito de cidadania no Brasil tem trilhado um 
caminho complementar e de expansão à abordagem marshallia-
na. E, ao que parece, as pontes usadas para tais complementos 
são nomes como os de Boaventura de Sousa Santos, Foucault, 
Castells e, em certa medida, Habermas.

Para além da identificação dos nós fundamentais de uma rede, 
importa conhecer os seus subgrupos e o seu nível de coesão. A 
coesão da rede, por meio do estudo das cliques, pode ser repre-
sentada através de diagramas (imagem 3). O diagrama permite 
visualizar sua “coluna vertebral”: quanto mais subgrupos hou-
ver menos ramificações existirão no diagrama representativo da 
rede. Esta técnica aponta para subgrupos de referências-chaves 
que são formados por padrões de cocitações, isto é, referências 
que mais vezes aparecem juntas nas listas bibliográficas, que, 
portanto, formam grupos mais ou menos coesos.

Na imagem 3 verifica-se que a “coluna vertebral” do corpus 
de análise é formada por três subgrupos coesos – (i) Marshall, 
Habermas, Wanderley Guilherme dos Santos e Boaventura de 
Sousa Santos; e as díades (ii) Bourdieu e Foucault,  e; (iii) Sen e 
Sader – nos quais as demais referências se unem às suas linhas, 
com maior ou menor proximidade – Dagnino, Avritzer, Gonh, 
Torraine e Castells se unem ao subgrupo (i); Da Matta, Caldeira 
e Carvalho ao subgrupo (ii); Bobbio e Chauí ao subgrupo (iii). Há 
ainda outros autores que apresentam proximidades – (v) Arendt 
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e Jacobi – ou similaridades, porém, não pela coesão, mas por es-
tarem conectados à rede tangencialmente – (iv) Morin, Putnam, 
Castel e Freire.

Imagem 3 – Cliques das Referências-Chaves

Fonte: elaboração própria a partir do Portal Scielo

O diagrama da imagem 3 revela que basicamente a rede se di-
vide em três subgrupos mais bem delineados. O subgrupo (i) é 
o seu núcleo duro, com os autores mais referenciados, compor-
tando tanto perspectivas ortodoxas da cidadania quanto aque-
las centradas em abordagens participativas, deliberativas ou 
em engajamentos em organizações associativas. Nomes como 
Dagnino, Avritzer, Gohn e Sader comprovam tal afirmação. A in-
terpretação sobre outros nomes vinculados a esta linha, como 
Castells e, sobretudo, Boaventura de Sousa Santos é a de que eles 
sugerem a interface com outros subgrupos e referências-chaves. 
O subgrupo (ii) mostra um agregado de referências relacionadas 
por aportes teóricos (sociologia francesa) e metodológicos (et-
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nografia) específicos. E o subgrupo (iii), por sua vez, parece se 
encaixar naquela interpretação anteriormente direcionada ao 
Bobbio, isto é, de que tal agregado é formado mais estritamente 
por referências de teoria e filosofia políticas, que oferecem algu-
ma base teórica para aqueles que se aproximam dos conceitos 
políticos fundamentais, como é o caso da cidadania.

Grafo 1: Redes das Referências-Chaves

Fonte: elaboração própria a partir do Portal Scielo

Importante ressaltar que as cliques não apontam para grupos 
separados, mas interseccionados. Uma mesma referência pode 
aparecer, como de fato apareceu, em muitas outras cliques. Por 
isso, alguns nós parecem fazer mais sentido em outro subgrupo, 
como são os casos de Carvalho e Boaventura de Sousa Santos. 
No entanto, a interpretação aludida é a de que tais referências-
-chaves oferecem a ponte (intermediação) para outras linhas te-
óricas, ora assumidas como objetos de críticas, ora assimiladas 
sem maiores confrontos conceituais.

Por fim, o grafo 1 condensa os aspectos anteriores ilustrando-os: 
as cores distintas representam os subgrupos, as arestas mais es-
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pessas os vínculos mais fortes e o tamanho dos nós foi calculado 
pela centralidade de intermediação.

5. Considerações finais

O atual estágio desta investigação ainda carece de maiores 
aprofundamentos. Convém lembrar, este texto faz parte de um 
projeto de pesquisa mais amplo. A análise de outras variáveis 
– objetos e temas de estudo, técnicas e métodos de pesquisa, 
etc. – sobre a produção do conhecimento em cidadania no Brasil 
será fundamental para aumentar o rigor interpretativo dos da-
dos. Da mesma forma, com o incremento do corpus de análise 
com outras bases (teses e dissertações, por exemplo) se poderá 
aferir melhor os resultados até o momento alcançados. Ou seja, 
a partir do refinamento metodológico poder-se-á melhor visua-
lizar as tradições de pensamento que marcam as interpretações 
conceituais acerca do tema aqui enfocado.

No entanto, com base nos dados coligidos e reconhecendo os 
limites da pesquisa, foram feitos alguns achados: a produção 
acadêmica sobre cidadania, desde 1992, tem sido ascenden-
te, com um pico no ano de 2008 ocasionado pela aglutinação 
dos estudos da área da saúde. O predomínio dos autores é do 
gênero feminino (quase 60%), e levando em conta este dado 
há que se ressaltar o pouco volume de estudos que explorem 
as assimetrias entre os sexos. É possível localizar geografica-
mente (SP, RJ, DF e RS) e institucionalmente (UNICAMP, FIO-
CRUZ, USP, UNESP e UFRGS) as revistas especializadas que 
recebem artigos com a temática em apreço. Com relação aos 
autores dos trabalhos, praticamente ocorre o mesmo, com 
pouca variação. Há uma aglutinação geográfica (SP, RJ e DF) 
e institucional (USP, UNB, UNICAMP, UFSCAR, UFRJ). A agluti-
nação também ocorre por áreas do conhecimento, tanto das 
revistas quanto dos autores dos trabalhos (Saúde, Ciências 
Sociais e Educação).
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Em relação ao conteúdo, as palavras-chaves e títulos dos artigos 
revelam que, no período aqui analisado, a cidadania é fortemen-
te associada ao termo “educação”. Tal fato parece demonstrar a 
ideia subjacente de que inexiste cidadania sem processos edu-
cativos e formativos. A presença forte do termo “saúde” também 
sugere que os pesquisadores voltam seus estudos mais para a di-
mensão social dos direitos, refletindo a conexão existente entre 
os textos acadêmicos e seus respectivos contextos sociais. Isto 
porque as publicações brasileiras – ao menos, a parte presente 
no Scielo –, interessadas em alguma medida no debate acerca da 
cidadania, parecem reconhecer os problemas nacionais em re-
lação aos sistemas de saúde e educacional (direitos sociais que 
deveriam ser básicos), os quais impedem o acesso à cidadania 
para grande parte da população. Em contrapartida, a presença 
forte do termo “participação” indica que boa parte desta mesma 
produção do conhecimento concebe que a cidadania, para ser 
alcançada, necessita de tal componente. Aquela seria uma con-
dição para esta.

Quando feita a apreciação das listas de referências bibliográfi-
cas, percebe-se que em sua maioria são autores transacionados 
nas Ciências Sociais. Contudo, a ausência de um autor fortemen-
te marxista não é algo que passa despercebida, uma vez que o 
capitalismo impõe severas restrições para que os indivíduos tor-
nem-se sujeitos de direito. O nome, por exemplo, de Décio Saes 
(2001) – autor marxista que contribuiu substancialmente para 
o debate crítico da cidadania no Brasil – aparece muito timida-
mente e não figura entre os mais citados. 

Mas se este estudo não conseguiu alcançar uma conclusão de-
finitiva, ao menos serviu para criar hipóteses para num futuro 
próximo serem testadas. Como, por exemplo, a de que as sub-
divisões teóricas do campo em apreço podem ser alavancadas 
pelas áreas do conhecimento (o que também pode ser apoiada 
pelas palavras-chaves mais freqüentes). Com isso, cada área do 
conhecimento apresentaria os seus próprios próceres nos estu-
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dos políticos e sociais. Os nomes de Foucault e Morin como re-
ferências-chaves poderiam ser explicados por esta ótica. Outra 
hipótese é a que sugere que as interpretações acerca da cidada-
nia no Brasil são fomentadas por perspectivas mais amplas que 
a do modelo da “marcha dos direitos”. O forte apelo à educação 
e participação nas nuvens de palavras, bem como a presença de 
referências-chaves como Boaventura de Sousa Santos, Haber-
mas, Tourraine, Gonh, Dagnino, Avritzer, entre outros, indica 
esse caminho.

De todo modo, usando a expressão de Koselleck (2006), não há 
motivos para acreditar que o horizonte de expectativas da cida-
dania no Brasil escape ao espaço de experiências aqui apresen-
tado. O léxico que discutirá o conceito de cidadania, e com isso 
as próprias práticas de cidadania, será oferecido pelas perspec-
tivas delineadas, que são mobilizadas pela comunidade científi-
ca, enquadrada não como distante dos conflitos que atravessam 
a sociedade, blindada pela neutralidade científica. Mas, ao con-
trário, enquanto formada por redatores que contestam ou legi-
timam as representações sociais que contribuem para construir.
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